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[resumo] Este artigo investiga a gradual reconfiguração da função do Estado francês na 
Chambre Syndicale de la Haute Couture, o sindicato patronal que regulamenta a Alta Costura, 
e a crescente ascensão de empresários de conglomerados de luxo dentro dessa organiza-
ção. Essa mudança está ligada à transição da Alta Costura de uma ‘moda francesa’ para uma 
‘moda à la française’ na virada do século XXI. Inicialmente, com base em Vincent Dubé-Séné-
cal (2021), demonstra-se como a intervenção estatal francesa estabeleceu critérios para o 
reconhecimento das maisons, consolidando a Alta Costura como uma prática genuinamente 
francesa. Contudo, a globalização dos mercados e a mundialização da cultura resultaram 
na aquisição de maisons por conglomerados e na entrada desses empresários no sindicato, 
gerando adaptações e redefinições. Partindo da teoria da economia do enriquecimento de 
Luc Boltanski e Arnaud Esquerre (2020), observa-se que a Alta Costura se tornou um ne-
gócio global e hiper-restrito, como afirma Renato Ortiz (2019). Neste ponto, a referência à 
França persiste, mas agora remete a uma ‘mode à la française’, uma nação simbolicamente 
construída, nos termos de Michel Nicolau Netto (2021), e não mais a um espaço geográfico. 
A investigação utilizou produções sobre o sindicato, arquivos da organização, informações 
do site oficial e periódicos voltados a profissionais da moda. A triangulação desses materiais 
permitiu reconstruir a história do sindicato e desenvolver os argumentos.
 
[palavras-chave] Alta Costura. Estado francês. Conglomerados. Chambre Syndi-
cale de la Haute Couture. Globalização.
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[abstract] This article investigates the progressive decline of the French State’s influen-
ce within the Chambre Syndicale de la Haute Couture, the employers’ union that regulates 
Haute Couture, and the growing prominence of entrepreneurs from luxury conglomerates 
within this organization. This shift is linked to the transformation of Haute Couture from a 
form of ‘French fashion’ to a ‘fashion à la française’ at the turn of the 21st century. Drawing 
on Vincent Dubé-Sénécal (2021), the article first shows how French state intervention 
established recognition criteria for maisons, consolidating Haute Couture as an authen-
tically French practice. However, market globalization led to the acquisition of maisons 
by conglomerates and the integration of these entrepreneurs into the union, resulting in 
adaptations and redefinitions. Using Luc Boltanski and Arnaud Esquerre’s (2020) theory 
of the economy of enrichment, Haute Couture is examined as a global and highly exclusi-
ve business, as also argued by Renato Ortiz (2019). At this stage, the reference to France 
persists, but it now evokes a ‘fashion à la française’, a symbolically constructed nation, in 
Michel Nicolau Netto’s (2021) terms, rather than a geographical space. The research is 
based on publications about the union, organizational archives, information from the offi-
cial website, and fashion professional publications. Triangulating these materials made it 
possible to reconstruct the history of the union and develop the article’s arguments.

[keywords] Haute Couture. French State. Conglomerates. Chambre Syndicale de la 
Haute Couture. Globalization
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Introdução

Alta Costura, do francês Haute Couture, é um tipo de produção de peças realizadas 
sob medida, à mão, em modelos únicos, consumido por mulheres de frações da elite, e que 
segue uma série de regras de confecção, difusão e venda. As mencionadas regras são regula-
das pela Chambre Syndicale de la Haute Couture (CSHC), um sindicato patronal que, enquan-
to tal, reúne capitalistas engajados na ação coletiva, que buscam defender os interesses eco-
nômicos de seus negócios através da organização local e internacional, estudo de legislação, 
tarifas, regimes tarifários, desenvolvimento de programas para a força de trabalho, entre 
outros (Offerlé, 2009). 

Dentre as principais funções da CSHC, desde sua fundação aos dias de hoje, se desta-
cam: agrupar e representar as empresas detentoras da nomenclatura Alta Costura; organi-
zar o processo de classificação das maisons que pleiteiam o uso da nomenclatura e definir o 
período de validade desse rótulo; e organizar a apresentação de desfiles de coleções de seus 
membros (Commission de Classement Couture-Création, 1954, 1954; CSCP, 1953, 1954a, 
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1954d, 1954c, 1954c, 1954b, 1955, 1958; Dupouy, 1954). O sindicato foi fundado em 1910, 
em Paris, sob o nome de Chambre Syndicale de la Couture Parisienne (CSCP), adquirindo 
seu nome atual, Chambre Syndicale de la Haute Couture, somente em 2001. Durante a maior 
parte do século XX, ele reuniu pequenas, médias e algumas poucas grandes empresas que 
produziam peças feitas sob medida (CSCP, 1921, 1928, 1938, 1954c). Atualmente, a CSHC 
representa uma seleção de grandes maisons dedicadas a esse tipo de produção de roupas 
e é presidida por Sidney Toledano, empresário do maior grupo de luxo do mundo, a Louis 
Vuitton Moët Hennessy. 

Apesar do sindicato em questão ser uma iniciativa privada, é possível notar pe-
ríodos de maior ou menor interferência do Estado (CSCP, 1953, 1956, 1959, 1960). Consi-
derando isso, o objetivo do artigo é revelar a gradual reconfiguração da função do Estado 
francês dentro da CSHC e a progressiva entrada de empresários provenientes de conglo-
merados de luxo no agrupamento. Esse movimento será examinado como um processo de 
transformação da Alta Costura, de uma ‘moda francesa’ para uma ‘moda à la francesa”, na 
virada do século XX para o XXI.

Em um primeiro momento, será demonstrado a partir de Vincent Dubé-Sénécal 
(2021), como o Estado francês, ao intervir na Chambre Syndicale, estabeleceu critérios para 
a atribuição da nomenclatura às maisons. Isso terá como consequência a consagração da 
Alta Costura enquanto uma prática francesa por excelência. Porém, com a globalização dos 
mercados e mundialização da cultura, a compra de maisons por conglomerados e a entrada 
destes empresários no referido sindicato patronal, houve uma série de adaptações e rede-
finições. Partindo da ideia de economia do enriquecimento de Luc Boltanski e Arnaud Es-
querre (2020), observa-se que a Alta Costura se torna um negócio global e hiper-restrito, 
como afirma Renato Ortiz (2019). Assim, será notado que a referência à França continua, 
mas não mais com o objetivo de fazer referência a um espaço geográfico, e sim uma “mode 
à la française”, ou para usar termos de Michel Nicolau Netto (2021), uma nação simbolica-
mente construída.

A presente reflexão faz uso de um conjunto de dados recolhidos ao longo de uma 
pesquisa de doutorado2. Dentre as fontes primárias aqui mobilizadas estão (i) relatórios de 
atividades anuais, regimentos da nomenclatura Couture-Création, registros de assembleias 
e reuniões do comitê da CSHC correspondendo às décadas de 1920, 1930, 1950 e 1960; 
(ii) publicações que tiveram participação ativa de membros (antigos ou atuais, como Didier 
Grumbach e Pascal Morand) do sindicato e que versam sobre o período analisado; e (iii) in-
formações divulgadas no site oficial da CSHC ao longo do desenvolvimento da referida pes-
quisa (2021-2024). Esses dados foram usados visando traçar um histórico de sua operação, 
bem como reunir os elementos que compunham seu discurso oficial. Para confirmar essas 
informações, foram também consultados duas bases de dados, o Gale Academic Onfile, aces-
sado a partir da Bibliothèque Nationale de France (BnF); e o arquivo digital Women’s Wear 
Daily, disponível na base de dados ProQuest, acessado tanto a partir da BnF, quanto remo-
tamente a partir da Bibliothèque et Archives Nationales du Québec. Nelas, foi realizada uma 
pesquisa a partir dos termos “chambre syndicale” priorizando o período entre os anos 1970 

2	ÁBILE, Bárbara Venturini. Alta Costura na globalização: estudo sobre um sindicato patronal 
de moda. 2025. Tese (doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas, Campinas, SP, 2025.
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aos dias atuais. Outros periódicos físicos também foram consultados presencialmente na 
BnF, visando complementar informações recolhidas nas bases de dados digitais. Dentre os 
materiais recolhidos para a pesquisa como um todo, na presente reflexão foram priorizadas 
publicações em periódicos voltados para profissionais de moda, tais como WWD e Journal 
du Textile; bem como outros periódicos franceses e internacionais que reportaram notí-
cias acerca do sindicato no período acima mencionado. Por fim, também foram consultadas 
pesquisas anteriormente realizadas acerca do objeto em questão. A partir da triangulação 
desses materiais, quadros temáticos foram confeccionados, possibilitando desenvolver os 
argumentos aqui apresentados, com base na abordagem teórica da sociologia da cultura.

O Estado francês e a Chambre Syndicale

Nas primeiras décadas após sua fundação, a Chambre Syndicale detinha uma grande 
autonomia, contando com pequenos investimentos e subvenções do Estado francês em mo-
mentos pontuais (CSCP, 1953, 1956, 1959, 1960; Dubé-Senécal, 2021; Kurkdjian, 2019; Pou-
illard, 2016). O primeiro grande atravessamento deste último no agrupamento ocorre com a 
instituição jurídica da nomenclatura Alta Costura. Realizado em cooperação com Ministério 
das Indústrias, a decisão pela regulação acontece em um momento de crise e penúria de 
material no pós Segunda Guerra Mundial, em que havia a necessidade de critérios mais cla-
ros para autorizar a compra de tecidos por certas maisons em detrimento de outras (Hénin, 
1990; Veillon, 2001). É com esse objetivo em que a decisão pela regulamentação da costura 
sob medida é assinada em 23 de janeiro de 1945 (Grau, 2000; Pouillard, 2021).

Um segundo grande atravessamento ocorre algumas décadas mais tarde, mais pre-
cisamente entre 1952 e 1960, com a Aide-Textile. Após o fim da Segunda Guerra Mundial, a 
Chambre Syndicale tenta colocar em ação uma série de medidas para restaurar o emblema 
da Alta Costura e associar a atividade ao processo de reconstrução da França (Dubé-Senécal, 
2021; Pouillard, 2021). No entanto, as adversidades subsequentes ao conflito dificultaram 
a empreitada (CSCP, 1952, 1953, 1954c). Entre o desenvolvimento de técnicas industriais, 
que melhoraram a qualidade da produção em série do vestuário, o peso do crescimento dos 
Estados Unidos, a queda de lucros nas maisons da Alta Costura e o favorecimento das indús-
trias mecanizadas em relação aos trabalhos manuais, a Chambre Syndicale e a atividade que 
ela representava foi duramente afetada, obrigando-a a aplicar uma política de austeridade e 
sacrificar vários serviços aos seus aderentes (CSCP, 1953, 1954c). 

Por conta disso, o sindicato decide fazer um pedido de ajuda ao Estado francês, que 
acaba sendo acatado somente em 1952, com a instauração da Aide à la Couture-Création 
Parisienne (CSCP, 1953). Nesse projeto, os costureiros da Chambre Syndicale recebiam uma 
subvenção do governo para comprarem tecidos franceses para suas criações, com o objetivo 
de fazer da Alta Costura um instrumento de promoção do comércio exterior do têxtil. Dessa 
forma, os costureiros economizavam, e os industriais têxteis franceses vendiam mais teci-
dos (Dubé-Senécal, 2021).

No início, o objetivo primário da Aide era fazer do setor têxtil a primeira indústria 
exportadora da França (Dubé-Senécal, 2021). Com o tempo, porém, os governantes se inte-
ressaram por fazer da Alta Costura um vetor de influência francesa e um símbolo que pudes-
se representar o país, respondendo aos interesses de circulação de uma imagem específica 
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dele. Assim, tal atividade passou a ser empregada como um dos símbolos oficiais nacionais 
– a ponto, por exemplo, de ser representada em selos postais franceses. Nessa época, ela, em 
conjunto com algumas poucas maisons de sucesso, como a casa Dior, tornaram-se o símbolo 
do sucesso econômico e cultural da França, formando um círculo virtuoso no qual a nação, a 
produção de roupas sob medida e o criador ajudaram na construção da marca um do outro 
(CSCP, 1954c, 1955; Dubé-Senécal, 2021; Pouillard, 2021). 

Desse modo, a influência do país foi assegurada pela imagem da Alta Costura que se 
construiu em torno das marcas, dos nomes das grandes casas e de suas respectivas produções 
(CSCP, 1960). Além disso, pode-se afirmar que tal segmento também era assegurado pela ideia 
de que ela seria a legítima ‘moda francesa’. Então, mesmo que a Aide não tenha sido o único 
investimento do Estado na época, ela é emblemática na medida em que mobilizou a referência 
nacional da França – articulada a outros elementos, tratados em profundidade por Dubé-Séné-
cal (2021) – e a transformou em um elemento central na definição da Alta Costura na época.

Após isso, o Estado continuou atravessando o sindicato outras vezes, com interfe-
rências mais ou menos profundas. Nos anos 1970, se destacaram outros programas, como 
a Aide à la Création Textile et Couture e Aide à la Promotion Textile (Milleret, 2015). Outros 
incentivos do Estado à moda e a áreas culturais apareceram de maneira mais potente na 
década de 1980 – haja vista os investimentos econômicos e simbólicos do Ministro da Cultu-
ra, Jack Lang, que dizia que a moda fazia parte do patrimônio nacional francês; assim como 
as declarações e colaborações permitidas por François Mitterand, até então presidente da 
república (Mouclier, 2004). De maneira geral, os parâmetros definidores da Alta Costura, 
regulados pela Chambre Syndicale e chancelados pelo Estado, vão se manter até o fim do 
século XX. Isso significa que a maneira pela qual esse tipo de produção de roupas ficou e 
é conhecido até hoje, assim como as maisons que se destacaram ao longo deste período, é 
indissociável da imagem da França. 

A indústria da moda se globaliza

O espaço e autoridade do Estado na Chambre Syndicale foi diminuindo a partir da 
segunda metade do século XX, ao passo que o de outros agentes começou a aumentar. Tal 
período foi um tanto desafiador para a Alta Costura e seu sindicato. Alguns fatores fizeram a 
Alta Costura transformar-se em uma atividade moribunda. Dentre eles, destacam-se quatro: 
a emergência do prêt-à-porter – que na moda é um acontecimento equivalente ao triunfo dos 
impressionistas nas artes ou da nouvelle cuisine na gastronomia; a ascensão de outros polos 
internacionais da moda, que passam a concorrer com a Alta Costura, entre eles Estados Uni-
dos, Itália e Reino Unido (Buckland, 1996; d’Annunzio, 2019; O’Byrne, 2009); a relevância 
crescente da mídia especializada; e a criação das fashion weeks (Crane, 2006; Evans, 2013). 

A pergunta colocada por Guillaume Erner (2020, p.10) ilustra bem esse momento: 
“por que esperar uma peça ficar pronta, por que pagar tanto por ela, quando há tantas al-
ternativas para estar na moda?3”. Consequentemente, a Chambre Syndicale também se torna 
um organismo descredibilizado no período. 

3	Tradução minha para : «pourquoi attendre qu’un habit soit achevé, pourquoi le payer cher, alors 
qu’il existe une multitude d’autres alternatives pour être à la mode?». 
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Isso vai se intensificar com a globalização dos mercados e suas consequentes alte-
rações econômicas e culturais. Como Octavio Ianni (2001) explica, após a Segunda Guerra 
Mundial, o globo se torna cenário de um vasto processo de internacionalização do capital 
em uma escala jamais antes vista, tanto em termos de intensidade quanto de generalidade. 
Os recursos perdem parcialmente sua característica nacional, adquirem uma conotação in-
ternacional e se reproduzem a ponto de alterar as condições e formas que eles possuíam até 
então. Para o autor, tal internacionalização se intensifica após o fim da Guerra Fria e as sub-
sequentes mudanças de políticas econômicas nas nações de regimes socialistas. Isso implica 
em uma série de modificações no espaço e no tempo; nas comunicações; nos mercados; nas 
tecnologias; nas trocas de ideias e imagens; nos parâmetros sobre a realidade social; no 
modo de ser; e nas próprias fronteiras, que se dissolvem e se refazem. Junto da reprodução 
ampliada do capital em escala global, o período também fica marcado pela globalização das 
relações de produção, das instituições, dos princípios jurídicos-políticos, dos padrões socio-
culturais e das ideias que constituem as condições e produtos civilizatórios do capitalismo. 

Foram várias as pesquisas que trataram dessa problemática e seus efeitos na indús-
tria da moda e do vestuário. Patrik Aspers (2016), ao analisá-la da perspectiva da sociologia 
dos mercados, defende que a produção de roupas constitui um verdadeiro mercado global 
na passagem do século XX para o XXI. Condizente com a perspectiva de globalização supraci-
tada, para o autor, o fato de existir um padrão na maneira de se comercializar coisas permite 
que várias empresas, de vários lugares do mundo, possam competir entre si. Isso o leva a 
crer na importância não apenas de fundações culturais, mas também dos próprios merca-
dos, que ordenariam uns aos outros através de marcadores econômicos ou não econômicos. 

Diana Crane (2006), por sua vez, nota que o desenvolvimento de mídias eletrônicas 
de grande penetração altera a forma pela qual a moda é difundida no globo. Isso fica claro 
quando se observa a crescente presença de jornalistas estrangeiros nas semanas de moda, 
por exemplo. Ademais, para ela, a globalização se mostra altamente complexa não só pela 
dispersão geográfica do sistema de moda, mas também pelo número de atores envolvidos e 
pela variedade de produtos que começam a surgir dela. Miqueli Michetti (2015), ao analisar 
o mesmo período, concorda com as ideias de Crane (1997; 2006) ao argumentar que os 
novos agentes, o aumento da diferenciação dos produtos e a complexificação dos processos 
são elementos que passam a estar presentes em uma indústria da moda e do vestuário de 
característica globalizada: as relações entre vários agentes e várias escalas geossimbólicas 
redesenham o mapa mundial da moda. 

Michetti (2015) também analisa a emergência de novos circuitos globais da moda 
através da multiplicação e internacionalização das semanas de desfiles, de feiras profissio-
nais, de salões específicos do setor, bem como a criação de novos valores, como a moda 
social e ecologicamente sustentável. Consequentemente, essas novidades chamam outros 
profissionais para esses eventos, além de especialistas e canais de comunicação. Ela, assim 
como Herbert Blumer (1969), destaca a complexificação das agências de tendências, que 
assumem uma posição privilegiada na medida em que tentam decodificar, classificar e orga-
nizar a moda que está sendo feita.

Véronique Pouillard (2021) sublinha outras mudanças em curso na indústria global 
da moda nas últimas décadas do século XX, como a emergência de cadeias de moda rápida 
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e as mudanças na forma de consumo. Em sua visão, nesse período, os segmentos transfor-
mam-se em uma indústria de massa, principalmente na medida em que as manufaturas são 
realocadas em novos lugares de produção, onde as remunerações são menores e empresas 
de vestuário podem contribuir para a criação de emprego e crescimento da economia local. 

Sophie Kurkdjian (2021), em contrapartida, nota que o sistema geopolítico da moda 
se modifica como um todo ao passo que a produção de vários territórios se destaca em todo 
o mundo, deixando mais visível a identidade de um país, sua história, seus saberes, suas 
ideias e o que os seus clientes buscam. Em sua visão, isso traria consequências diretas 
na repartição geográfica dos territórios da moda e pesaria nas relações comerciais e 
culturais entre esses países. É à vista disso que a autora se interessa por compreender 
como a geografia dos territórios da moda se complexificaram, como as relações de for-
ça entre eles se alteraram e como surgiram relações multilaterais envolvendo países até 
então excluídos dessas dinâmicas. Isso, conforme ela, alteraria a hierarquia das nações 
na moda, bem como suas rivalidades de poder. 

Essas reflexões são centrais para pensar o caso da Alta Costura e da Chambre Syn-
dicale na globalização, mas para além delas vale ainda ressaltar o extenso estudo de Crane 
(2006), que busca dar conta de um dos elementos mais recorrentes na moda neste período: 
a compra de maisons por conglomerados. Entende-se por conglomerados ou grupos de luxo 
uma grande companhia que detém um certo número de empresas menores, além de um 
controle centralizado de recursos financeiros, sistemas de distribuição específicos e comer-
cialização de produtos a nível global  (Donzé; Wubs, 2019). 

As fusões e aquisições de marcas por conglomerados refletem o movimento de finan-
ceirização da economia e reorganização industrial da França dos anos 1980 e 1990, quando 
o capitalismo começa a deixar de ter bases nacionais e a dinâmica ultrapassa as fronteiras 
geográficas, os regimes políticos, as culturas e as civilizações (Ianni, 2001; Ortiz, 1994). É 
nesse momento que se consolidam três grandes nomes empresariais: LVMH4, que surge em 
1987 a partir da fusão entre as marcas Moët Hennessy e Louis Vuitton, e atualmente possui 
mais setenta marcas em seu portfólio; Richemont5, fundada em 1988, que atualmente pos-
sui vinte e quatro marcas do setor relojoeiro e joalheiro; e Kering6, que ganha o nome em 
2013 ao longo de sua reestruturação, mas tem suas origens como conglomerado ao final da 
década de 1990, possuindo em seu portfólio treze marcas.

Em resumo, tais grupos se formaram ao passo que o processo de globalização dos 
mercados exigiu que as empresas passassem por uma reestruturação radical de sua organi-
zação e funcionamento, visando atender a uma dimensão transnacional (Ortiz, 2019). Como 
Crane (2006) e Milleret (2015) explicam, uma vez que o mercado de moda se alarga e se 
complexifica, o público das marcas se torna o mundo, e seus produtos precisam estar to-
talmente aderidos a uma imagem específica em todos os territórios – algo que o modelo 

4	Conforme lido em: https://www.lvmh.com/en/our-maisons. Acesso em 01 dez. 2025.

5	Conforme lido em: https://www.richemont.com/our-maisons/. Acesso em 01 dez. 2025.

6	Conforme lido em: https://www.kering.com/fr/maisons/. Acesso em 01 dez. 2025.
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de negócios corrente nas maisons desde a década de 1950 não dá mais conta. Assim, são os 
grandes grupos financeiros e sua respectiva potência econômica que conseguem colocar em 
prática a fabricação dos produtos de moda, e uma rede de distribuição estruturada o sufi-
ciente para difundi-los em mercados longínquos, de uma maneira estandardizada. 

Ao adquirir essas pequenas e médias empresas de Alta Costura, os conglomerados 
reestruturam sua organização, visando exercer um controle centralizado em recursos fi-
nanceiros, nos sistemas de distribuição, e no portfólio de marcas (Donzé; Wubs, 2019). A 
direção de vendas desses grupos suplanta aquelas de licenças, que vão sendo finalizadas 
pouco a pouco; os funcionários responsáveis pela exportação se especializam nos mercados 
emergentes; os serviços de comunicação e marketing tornam-se centrais; e, por fim, o cargo 
de diretor artístico passa a ser uma decisão estratégica da empresa, dado que ele faz parte 
da sucessão do costureiro fundador e deve reinterpretar os códigos da grife de acordo com 
as diretrizes dos gestionários. Em outras palavras, estabelece-se um equilíbrio entre cria-
ção e gerenciamento até então jamais visto. Atualmente, pode-se dizer que é muito difícil 
desenvolver uma operação de Alta Costura e de outros segmentos fora desse tipo de finan-
ceirização. Mesmo os costureiros mais independentes tiveram que vender pelo menos parte 
de sua empresa a conglomerados, fazendo do capital privado uma variável permanente na 
indústria da moda globalizada.

Conglomerados na Alta Costura

Ao reestruturar a organização das maisons, esses grupos passam a operar em ra-
mos distintos, como roupas, couros, relógios, joalheria, perfumes, cosméticos, entre outros, 
refundando o setor de luxo. Como mostra Figueredo (2024), a presença desses agentes 
transforma o luxo em um bem cultural, de tal forma que o consumo desses bens passa a 
se relacionar com um estilo de vida mais performativo: isto é, além do que se consome, im-
porta também como se consome (Figueredo; Ábile, 2023) e a quais vivências e práticas esse 
consumo está articulado (Ortiz, 2019). Consequentemente, a compra de maisons por esses 
novos agentes também conduz a uma série de adaptações e redefinições tanto na atividade, 
quanto no sindicato (Ábile, 2025). É nesse período, mais especificamente em 2001, que os 
estatutos da Alta Costura são atualizados visando uma maior flexibilização da atividade e a 
adaptação das regras ao mercado da época. Isso reverbera na Chambre Syndicale, que adqui-
re um novo nome: Chambre Syndicale de la Haute Couture. 

Uma forma de aprofundar a análise dessas adaptações e redefinições é recorrendo 
à ideia de economia do enriquecimento de Boltanski e Esquerre (2020). Em tal tipo de 
economia há a exploração de um estrato subjacente que consiste no passado, visando me-
nos a produção de coisas novas do que o esforço de enriquecer coisas que já existem. Ao 
falar de enriquecimento, os autores enfatizam o processo de valorizar um bem cultural, vi-
sando aumentar seu valor. Eles também sublinham o fato de que tal processo se baseia no 
comércio de coisas destinadas, sobretudo a satisfazer a demanda de ricos ou superricos 
– o que, consequentemente, constituiria em uma fonte suplementar de enriquecimento 
para as pessoas envolvidas.
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Boltanski e Esquerre (2020) destacam que o interesse voltado para a exploração do 
passado subjacente de algum produto ou marca ocorre em um contexto de globalização, no 
qual há o deslocamento de commodities pelo globo. Isso se relaciona com o fato de que, na vi-
são dos autores, a economia do enriquecimento manifestar-se-ia principalmente em países 
da Europa ocidental marcados pela desindustrialização e na formação de conglomerados, 
como é o caso da França (Barrère; Santagata, 2005) – exatamente onde a maior parte dos 
grupos que possuem maisons de Alta Costura estão sediados. Essas altas apostas voltadas à 
exploração do passado das maisons torna os empresários de conglomerados cada vez mais 
essenciais para manter a atividade funcionando, uma vez que são eles que detêm os recur-
sos necessários para transformar o legado em valor comercial. (« Le prêt-à-porter bénéficie 
du savoir-faire de la haute couture », 1996; Menkes, 1996). Nesse sentido, é notável que eles 
não apenas contribuíram com o rejuvenescimento de maisons mais antigas, como Chanel 
(grupo Chanel) e Dior (grupo LVMH), mas também com a internacionalização das marcas, 
como foi com a Maison Margiela (grupo OTB), e a construção de novas casas, como foi o caso 
de Christian Lacroix (grupo LVMH) em 1987 (Pineau, 2001). 

Como havia afirmado Diana De Marly (1980), a estrutura de funcionamento de uma 
maison e os traços característicos da produção da Alta Costura mudaram muito pouco desde 
1945, contudo, a presença desses conglomerados conduz inegavelmente a uma redefinição 
profunda dos negócios, que precisam ficar alinhados aos seus interesses. Assim, em meio ao 
processo de enriquecimento, tais grupos redefiniram a própria forma de fazer Alta Costura 
e a maneira pela qual as maisons se organizavam até então. Destarte, a conquista de fatias 
do mercado deixa progressivamente de depender apenas do talento do criador de moda e 
passa a exigir, sobretudo, um bom financiamento (O’Byrne, 2009). 

Dado que a intenção desses agentes era transformar essas maisons em negócios glo-
bais, a partir do momento em que elas são compradas, seus processos passam a ser perpas-
sados por forças nacionais, internacionais e transnacionais. Então, mesmo que parte de sua 
estrutura continuasse a ser sediada na França, a operação da Alta Costura, que antes era 
internacional, se tornou global. Alguns indicadores que deixam isso claro são: a escolha do 
responsável criativo de cada casa, que passou a priorizar nomes de vários lugares do mundo 
(Benaim, 1997; Crane, 2006; d’Annunzio, 2019; Kawamura, 2004; Vettraino-Soulard, 1998); 
uma descentralização dos ateliês da capital francesa, após a criação de uma categoria de 
membros ditos correspondentes; uso de matéria-prima que não é majoritariamente fran-
cesa; o consumo da clientela (Chapuis, 2014; Guillaume, 2019; La “haute couture”, vitrine de 
prestige pour une marque de mode, 2015; Yanowitch, 1994); e a transformação de semanas 
de moda em eventos globais (Institut Français de la Mode, 2016).

Por outro lado, vale elencar que outros aspectos deste negócio global acompanham 
os que foram apresentados acima. Em primeiro lugar, sabe-se que a produção de roupas 
sob medida em questão contempla a venda de exemplares únicos sob encomenda, ou em 
pouquíssimas unidades, de cada modelo desfilado. Dito de outra forma, a raridade é um 
de seus elementos essenciais: José Carlos Garcia Durand (1988) chega a mencionar casos 
de costureiros serem processados por terem vendido vestidos para outras clientes que fo-
ram apresentados como exclusivos. O valor das peças, por sua vez, é dificilmente divulgado. 
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François-Marie Grau (2000), em seu estudo sobre o tema, consegue dar uma noção dos dígi-
tos no início do século XXI, quando afirma que eles giram em torno de 40 e 100.000 francos 
por peças em alfaiataria, e de 350.000 a 400.000 francos por um vestido de noite. 

Por um lado, afirma-se empiricamente que a confidencialidade desse aspecto é um 
ponto importante (Daumas; Le Vayer, 2007), por outro pode-se falar objetivamente de uma 
denegação econômica (Bourdieu, 1996). Em outras palavras, isso reforçaria a ideia de que a 
Alta Costura estaria além das preocupações comerciais, algo que por sua vez é característico 
de um segmento inserido na economia do enriquecimento (Boltanski; Esquerre, 2020). Os 
lugares de compra dessas peças também revelam aspectos interessantes. Por exemplo, se é 
possível encontrar cosméticos Chanel em pelo menos 2.600 lojas7 no mundo, a Alta Costura 
Chanel só pode ser encontrada em uma loja específica, a saber, naquela localizada no núme-
ro 31 da Rue Cambon, em Paris. Dito de outra forma, dado que só é possível comprar Alta 
Costura nas lojas que possuem ateliê e que, de praxe, existe apenas um ateliê por marca, logo 
só é possível comprar a Alta Costura de uma marca em um lugar do mundo. 

Então, como Pouillard (2021) explica, por mais que a atividade esteja presente no 
imaginário dos consumidores, os produtos da Alta Costura nunca deixaram de ser destina-
dos a uma parcela muito específica da população. Enquanto parte da economia do enrique-
cimento, o segmento é voltado para aqueles que podem pagar altas quantias por seus bens 
excepcionais, independentemente do tipo de perfil. Considerando isso, o que se percebe é 
que apesar de uma circulação global sem precedentes, a Alta Costura possui uma outra face, 
que aparece tensionada com uma característica que esteve onipresente desde os primór-
dios da atividade: a restrição.

A Alta Costura, assim como o universo do luxo analisado por Ortiz (2019), seriam, 
portanto, um espaço global e ultra restrito. Global porque as nações não são suficientes para 
dividir esse espaço, já que ele se alarga pelo mundo todo, e possui uma geografia própria. 
E ultra restrito na medida em que poucas pessoas, poucos lugares e poucos objetos fazem 
parte desse espaço ou possuem acesso a ele. Em outros termos, ao mesmo tempo em que a 
Alta Costura é produzida e circula o globo através de vários dispositivos, sua materialidade 
encontra-se em determinados pontos de algumas cidades; “sua amplitude é transnacional, 
mas sua realização restringe-se a espaços minúsculos” (Ortiz, 2019, p. 59), e a quantidade 
de pessoas que podem de fato consumi-la é mínima.

Moda à la francesa

Neste ponto, vale voltar brevemente ao aspecto global da Alta Costura. Muito por 
conta da atuação dos conglomerados na atividade e no sindicato, a ideia de que a moda se 
torna um fenômeno sem fronteiras geográficas é identificável empiricamente a partir da dé-
cada de 1990. Didier Grumbach é um antigo presidente da Fédération de la Haute Couture et 
de la Mode (FHCM), da qual a Chambre Syndicale faz parte desde 1973. O trabalho de Socha 
(2014) indica que ele repetiu algumas vezes que não existe mais moda francesa ou italiana; 

7	Informação retirada de: https://www.lvmh.fr/les-maisons/distribution-selective/sephora/. Acesso em: 11 jul. 2025.
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não haverá moda chinesa ou indiana, e que a França nunca teve essa noção de nacionalismo 
na moda. As falas dele deixam claro que, na contemporaneidade, uma moda com a cara de 
um país é uma moda provinciana. Isso também é observado em Barrère e Santagata (2005), 
que afirmam que atualmente não se pode mais fazer referência a uma única fonte, caso con-
trário, não há sucesso.

Apesar disso, a referência à França não deixou de ser mobilizada pela CSHC, seus re-
presentantes e membros, para falar de Alta Costura. Jean-Claude Cathlan, por exemplo, disse 
no começo dos anos 1990, enquanto era diretor geral da maison Scherrer, que a atividade 
seria um inegável privilégio francês (Milleret, 2015). Alguns anos depois, Sidney Toledano e 
Pascal Morand, atuais presidentes da CSHC e da FHCM respectivamente, deixaram claro que 
a interpretam como uma exceção cultural da França (La haute couture, un cercle de plus en 
plus fermé, 2004). O próprio Grumbach afirmou que ela é o símbolo do luxo francês e repre-
senta uma “ideia da França” (Gardin, 2011; Yanowitch, 1994). Já na visão de Ralph Toledano, 
que também já foi presidente da FHCM, “[…] A França também é Alta Costura. Um tesouro 
inestimável e um savoir-faire inigualável que estão indo notavelmente bem” (Dupuis, 2016). 
Para ele, marcas como Chanel, Dior, Yves Saint Laurent, Louis Vuitton seriam os grandes 
representantes da excelência francesa em matéria de criação, savoir-faire e inovação (Guil-
laume, 2020). Em 2021, no site oficial da FHCM, lia-se que a missão do agrupamento era 
promover, por meio da Alta Costura, a “cultura francesa de moda”; e em 2024, que a Alta 
Costura é uma “exceção francesa”. Seu presidente executivo, por sua vez, afirmava que se um 
criador vai a Paris, consequentemente ele é francês, é parisiense8.

Essa referência à França acaba se tornando, como bem nota Maxime Koromyslov 
(2011), o verdadeiro princípio, o vigor e o núcleo duro de certas marcas do segmento. De 
acordo com Kurkdjian (2021), todos os que ocupam algum papel nas maisons de luxo do 
país – até mesmo aqueles que são de outra nacionalidade – acabam aderindo a essa refe-
rência francesa. Apesar disso, Kurkdjian suspeita que uma classificação de ‘moda francesa’ 
seria mais um limite do que um comprovante de qualidade no mundo globalizado. Ela tem 
dúvidas se a qualidade de um produto deveria obrigatoriamente estar ligado a um país. 

De fato, a nacionalidade tem pouca relevância no que se refere à produção material 
em um contexto de globalização e isso ficou claro no exemplo da Alta Costura. Contudo, como 
explicam Scott e Leriche (2005), a injeção de um conteúdo simbólico nas mercadorias é, inega-
velmente, uma tática concorrencial dos produtores. Michetti (2015) também percebe a recor-
rência com que marcas e agrupamentos buscam se vincular a certas regiões do mundo, mas 
não qualquer região: as que universalizaram sua própria particularidade, como se ela mesma 
fosse um modelo universal, como é o caso da França (Bourdieu, 2001, 2014). Isso é perceptível 
nas etiquetas de diversos objetos que adotam variações do clássico “made in” para destacar 
processos realizados em lugares passíveis  de atribuir maior valor a essas marcas (Koromys-
lov, 2011). Destarte, ao menos do ponto de vista simbólico, a referência nacional conta bastan-
te na contemporaneidade. Ela pode importar pouco para a produção material, mas é central 
para a produção simbólica e valorização dos produtos (Nicolau Netto, 2021).

8	Cf. The new challenges of Fashion in Europe: issues and prospects. Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=MSGBL9DbN7A. Acesso em 11 jul. 2025.
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Essa seria, inclusive, uma maneira de enriquecer um objeto, segundo Boltanski e Es-
querre (2020). Em outras palavras, foi visto que o processo de enriquecimento pode ser 
feito de várias formas, como por exemplo, através do destaque de certas particularidades 
relacionadas ao seu passado. Mas, na medida em que esse tipo de economia analisada pelos 
autores possuiria sua principal fonte de criação na moldagem de diferenças e identidades, 
as referências nacionais possuiriam papel central nela. Os marcadores nacionais ou regio-
nais das identidades desses objetos garantem sua autenticidade, e mais que isso, uma es-
pécie de aura e de excepcionalidade. Os autores deixam claro, ainda, que a França seria um 
ótimo exemplo da referida economia, e que no país essa última seria mais desenvolvida do 
que em qualquer outro lugar. Segundo eles, isso pode ser explicado por conta da relação da 
França com o turismo, mas também por ela deter um setor cultural forte, fruto das intensas 
mudanças na política cultural francesa, e do papel de certas autoridades governamentais 
nacionais (como Jack Lang, Ministro da Cultura de François Mitterand) na reorientação da 
cultura para a economia de enriquecimento. 

De maneira complementar, Boltanski e Esquerre mencionam o sistema de compen-
sação intermitente de trabalhadores e artistas, e o fato de o país ser sede de dois dos prin-
cipais grupos de luxo que são, ao mesmo tempo, grandes colecionadores de arte9. Sendo 
assim, os objetos que fazem referência ao país em questão como forma de valorização, nor-
malmente variam entre itens antigos ou de luxo, apresentados enquanto produtos de um 
trabalho artesanal e identificados como parte de terroirs protegidos. Eles são vinculados a 
monumentos, edifícios, sítios e tudo o que constitui o patrimônio da França, que tem uma 
fama já antiga de ser o reduto de uma cultura legitimada, de uma forma de viver, do epítome 
do bom gosto.

É esse discurso que se observa nos bens da literatura, das artes, da música, da cozinha, 
e na moda. Dito de outra forma, a inquestionabilidade de um domínio francês sobre a moda 
faria com que a atribuição de uma característica francesa aos bens do tipo pudesse funcionar, 
também no contexto global, como forma de valorização. Para usar termos de Ortiz (1994), 
mais do que um traço hors-sol, a francesidade seria um sinal de distinção no mercado. 

Então, retomando o questionamento de Kurkdjian (2021), de fato classificar a Alta 
Costura como ‘moda francesa’, estabelecendo um vínculo geográfico seria um limite. Mas, 
classificá-la enquanto uma ‘moda à la francesa’ teria o efeito contrário. Nicolau Netto (2021), 
ao notar que existem outros exemplos nos quais uma nação pode indicar uma origem geo-
gráfica ou a característica de um bem, afirma uma coexistência entre duas memórias nacio-
nais. Há aquela que permanece local – no caso aqui trabalhado, equivalente à ‘moda fran-
cesa’ – e aquela que se globaliza e faz parte da memória transnacional – equivalente, aqui, 
à ‘moda à la francesa’. Elas se relacionam, afinal a memória nacional compartilhada global-
mente é produzida fazendo referência à memória nacional produzida no espaço nacional. 

Uma vez que se assume a existência de uma referência nacional que se mundializa, 
torna-se importante compreender como ela é construída, e por quais agentes. E é nesse 
ponto que a questão do Estado volta à pauta. Ao longo do século XX, ele era a força totaliza-

9	Sobre as relações entre coleções de artes e conglomerados de luxo, ver Figueredo (2024) e Figueredo 
e Ábile (2023).
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dora que concentrava os valores e elementos definidores de uma nação. Entretanto, isso se 
modifica ao passo que objetos construídos como nacionais se desterritorializam da nação e 
se reterritorializam no globo, tornando-se parte de uma memória internacional-popular. A 
partir desse momento, o Estado passa a compartilhar sua autoridade em produzir símbolos 
da nação (Nicolau Netto, 2021) com outros agentes. Colocando em outras palavras, enquan-
to anteriormente havia um processo de produção de símbolos nacionais que ocorria dentro 
dos espaços nacionais, atualmente esse processo ultrapassa essas fronteiras geográficas. 

Saskia Sassen (2003; 2004; 2007; 2008) se refere a esse processo como uma extra-
ção de certas capacidades nacionais da caixa institucional do Estado. Já a relocalização é 
chamada de desnacionalização da produção dos símbolos nacionais. Com esses termos, ela 
pretende especificar que se antes os Estados-nação agiam como engrenagens incontorná-
veis, a situação muda radicalmente com as privatizações, a abertura de economias nacionais 
às empresas estrangeiras e a participação de atores econômicos nacionais nos mercados 
globalizados. Destarte, à proporção que a dinâmica centrípeta que caracterizava o Estado-
-nação é substituída por uma dinâmica centrífuga, ele perde o monopólio da autoridade em 
conferir e mobilizar referências nacionais – ou pelo menos, essa influência deixa de ser tão 
grande nas tomadas de decisão. 

A análise da autora sugere, ainda, que aquilo que unia diferentes ordens normativas, 
dentro da dinâmica unitária dos Estados-nação, se desintegrou. Por conseguinte, a proli-
feração de conjuntos especializados – que ela nomeia de agenciamentos – tende a mistu-
rar as regras que antes estavam firmemente enraizadas no projeto do Estado-nação. Esses 
agenciamentos, ao identificarem possibilidade de lucro em elementos nacionais, passam a 
incorporá-los. Arjun Appadurai (1994) repara algo semelhante. Ao olhar o papel do Estado 
nacional na economia global disjuntiva da cultura atual, ele nota que isso não seria mais pos-
sível, apesar de buscar um monopólio das ideias em torno da nacionalidade. Em sua visão, o 
Estado e a nação estariam se engalfinhando, de forma que hoje o traço que os uniam é mais 
um sinal de disjunção do que um símbolo que liga um ao outro.

Para avançar no argumento, retoma-se Ortiz (1994), que já havia apontado que uma 
vez signo, a territorialidade pode se apropriar de seu formato imagético, podendo ser reelabo-
rada segundo conveniências mercadológicas. Nessa mesma linha, Nicolau Netto (2021) espe-
cifica  que uma vez que as culturas nacionais são compartilhadas globalmente, seus símbolos 
também podem ser produzidos transnacionalmente, em um mercado global de símbolos na-
cionais. O autor chama esse novo tipo de agenciamento de artífices transnacionais especialis-
tas em produção simbólica. Eles estariam atentos aos meios nos quais a memória nacional é 
ativada na globalização, isto é, atentos à cultura de consumo e às indústrias culturais. 

Considerando isso, a referência à França encontrada na Alta Costura, a ‘moda à la 
francesa’, pode ser interpretada como a criação de um símbolo que percorre o globo, que 
sua construção não foi feita tão somente pelo Estado francês – com era a ‘moda francesa’– 
e que sua intenção não era existir enquanto espaço nacional. Ela foi feita em uma colabo-
ração inédita entre agentes nacionais e globais para atender a interesses específicos. Nes-
se sentido, a CSHC seria um desses agentes globais, um artífice especializado nas formas 
contemporâneas da produção da França em um mercado global de símbolos nacionais, 
no qual tal referência é valorizada. Dito de outra forma, a francesidade mobilizada por 
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seus representantes para qualificar a Alta Costura seria uma referência nacional globaliza-
da, parte de uma memória transnacional.

Aqui vale analisar de maneira aprofundada a governança atual da CSHC. Ora, uma 
vez tendo comprado vários negócios de Alta Costura, os empresários dos conglomerados 
também se inserem no sindicato. Lentamente, a presença desses novos agentes redefine 
a governança do agrupamento, que por muito tempo foi constituída por costureiros, dire-
tores atrelados a uma maison específica, especialistas das relações exteriores, conselhos 
financeiros ou profissionais envolvidos na proteção contra pirataria. O cenário se altera 
de vez em 2012, quando Grumbach monta um quadro executivo da FHCM, cujos compo-
nentes possuíam grande poder de decisão no sindicato, com representantes dos 5 maiores 
grupos de luxo da França, a saber, Hermès, Chanel, Puig, LVMH e PPR/Kering (Dupuis, 
2014; Friedman, 2014). 

É importante considerar que a partir deste ponto, tanto as admissões de maisons 
aos calendários oficiais das semanas de moda, quanto a classificação da nomenclatura 
passam a ser estudadas em comissões da FHCM. Dado que a partir de 1990 tais comissões 
contam com a presença crescente de empresários de grupos de luxo, é possível afirmar 
que um mesmo grupo de pessoas assume funções centrais na CSHC. Ou seja, eles também 
possuem papel central na produção simbólica de uma imagem específica da França, aque-
la que aparece na ideia de ‘moda à la francesa’. Além de, evidentemente, coordenarem par-
te das marcas que possuem a nomenclatura permanentemente; estarem na governança da 
organização profissional que regula a Alta Costura; e deterem a autoridade de atribuir tal 
nomenclatura a outras marcas.

É considerando isso que deve se interpretar a diminuição do espaço e da autoridade 
do Estado francês dentro do referido sindicato. Grumbach afirma que, ainda que haja uma 
contribuição do governo a favor da Alta Costura, tal investimento é desproporcional perto 
do que os grupos de luxo investem (Grumbach, 2001). Também considera que o sindicato 
possui sólida situação financeira, com recursos próprios capazes de sustentar suas ativida-
des e que a ajuda que o agrupamento mais precisa do governo é em relação às etapas buro-
cráticas de institucionalizar formações dos métiers de moda (« Paris, c’est le hub mondial de 
la mode », 2014). Morand (2018) também faz questão de ressaltar a importância dos grupos 
de luxo na autonomia financeira do sindicato, ao afirmar que eles são os GAFA da moda 
(Guillaume, 2018b), fazendo referência aos quatro grandes grupos da tecnologia Google, 
Apple, Facebook e Amazon. 

Apesar disso, é impossível afirmar que há um corte definitivo com o espaço nacional 
ou o Estado, ou que esse último perde totalmente sua importância. No caso da Alta Costura, 
é possível observar empiricamente contínuas colaborações entre a CSHC e o governo fede-
ral francês, a Mairie de Paris, o Ministério da Cultura e da Indústria, entre outros (Dupuis, 
2016; France-L’Elysée déroule le tapis rouge aux créateurs de mode, 2018; Guilbault, 2015; 
Guillaume, 2018a; Martin-Bernard, 2017; Neuville, 2016; Socha, 2021). Na verdade, o vín-
culo não apenas existe como aparece como sendo de ganho mútuo. De um lado, o Estado 
é essencial na medida em que valida a atribuição da nomenclatura Alta Costura e aparece 
como uma caução simbólica na tentativa de definição de francesidade – afinal, como expli-
ca Nicolau Netto (2021), uma memória nacional transnacional precisa se relacionar com 
a memória nacional local. Por outro lado, a CSHC também é benéfica para o Estado, já que 
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a francesidade definida por ela garante lucros simbólicos e econômicos ao país (Morand, 
2018). Assim, a moda aparece como uma das fontes de soft power para a França (Godart, 
2014; Kurkdjian, 2019; Zajtmann, 2015), além de contribuir com a manutenção do país em 
estado de excelência cultural (Castarède, 2006).

Como afirmam Boltanski e Esquerre (2020), o Estado se tornou menos importante 
enquanto centro de lucro, especialmente em relação às entidades privadas, que se tornaram 
os principais atores nas dinâmicas do capitalismo. Ainda assim, sua atuação permanece de-
cisiva: é possível vê-lo constituindo os frameworks nos quais a riqueza é concentrada através 
de, por exemplo, empresas que estão fortemente vinculadas a ele e são vistas como “jóias 
nacionais”. É o caso dos grupos de luxo franceses que foram, por diversas vezes, favorecidos 
pelo Estado francês em detrimento de investimentos estrangeiros. Foi com eles que a Fran-
ça se consagrou como um lugar de pouso do capital, lucros e royalties (Guillaume, 2018b), 
contribuindo para tornar o país, e principalmente sua capital, num polo global com grande 
apelo à moda (Harvey, 2005; Mangenot, 1992; Sassen, 2004).

Essas informações deixam claro tanto o nível de absorção dos conglomerados na 
CSHC e o alcance do poder desses grupos, quanto os limites atuais do atravessamento do 
Estado na CSHC, revelando que sua função não é extinta, mas sim reconfigurada. Dito de 
outra forma, como mostra o caso da ‘moda francesa’ e ‘moda à la francesa’, se o Estado foi 
central para a atividade até meados do século XX, atualmente seu papel se modifica. Ele atua 
de maneira multifacetada, e abrange desde o estabelecimento de marcos regulatórios e for-
necimento de incentivos, até a participação em disputas globais e a regulação de conflitos 
produtivos – algo que pesquisas como de Niederle (2010) e de Lourenço (2024) também já 
mostraram a partir do caso das Indicações Geográficas para vinhos e produção de seda –, 
mas divide a autoridade na construção de uma imagem da França.

Consequentemente, discutir o funcionamento atual da Alta Costura – seu sindicato, 
ações, interesses e investimentos – corresponde a falar das ações, interesses e investi-
mentos dos empresários desses grupos de luxo. Assim, se eles são centrais para que a Alta 
Costura mantenha sua referência à França, é preciso dizer que não se trata de qualquer 
França, mas sim uma França construída no exato ponto onde os interesses desses agentes 
e do Estado se encontram.

Considerações finais

O atravessamento dos dirigentes da França na Alta Costura teve desdobramentos se-
melhantes àqueles encontrados por Harrison White e Cynthia White (1992) na arte. Como 
foi demonstrado, na medida em que o Estado francês atravessa a Chambre Syndicale em vá-
rios momentos de sua história, a Alta Costura torna-se o equivalente a uma ‘moda francesa’. 
Isso ficou claro com o caso da nomenclatura jurídica de 1945 e com a Aide-Textile, subvenção 
governamental que ocorre entre 1952 e 1960. Em ambas, o Estado foi central na inserção de 
critérios para a produção, difusão e venda de peças feitas sob medida, que permitiram (ou 
recusaram) o acesso à nomenclatura e ao financiamento. Tais critérios, por sua vez, tiveram 
não apenas uma importância objetiva, mas também simbólica: eles foram essenciais para 
que a Alta Costura tivesse uma imagem que correspondesse aos seus interesses, e pudesse 
então ser atrelada à ideia de França que os representantes do Estado buscavam circular.
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No entanto, como Ortiz (2008) deixa claro, o processo de mundialização da cultura 
promove novos tipos de legitimidade, de contradições, de conflitos, e inaugura novas ins-
tâncias de autoridade. É em meio a esse movimento que a Chambre Syndicale foi profun-
damente afetada pela lógica do lucro e pelos interesses de empresários dos conglomera-
dos de luxo, agentes que adquiriram um alto volume de capitais importantes para aquele 
espaço simbólico em específico. A economia do enriquecimento de Boltanski e Esquerre 
(2020) foi uma ferramenta para demonstrar como o negócio da Alta Costura se reorgani-
za com a presença desses agentes e o Estado tem sua função reconfigurada nessa cadeia 
global de produção de bens de alto valor. A atividade passa a ser atravessada por forças 
nacionais, internacionais e transnacionais, tornando-se global, ao mesmo tempo que per-
manece inacessível em vários sentidos. 

Nesse processo, apesar da nacionalidade perder relevância no que se refere à pro-
dução material, o mesmo não pode ser afirmado no que se refere à sua produção simbólica. 
Muito pelo contrário, na medida em que as imagens nacionais estão classificadas no espaço 
simbólico, elas se tornam úteis para enaltecer certos bens. Nesse sentido, a atribuição de 
uma característica francesa aos bens de moda funciona como forma de valorização. Kurkd-
jian (2021) não deixa dúvidas disso ao apontar que vários outros centros de moda tentaram 
se posicionar no mesmo plano e segmento de Paris, antes mesmo de optar por construir sua 
própria singularidade e existir para além da capital francesa.

Portanto, apesar da referência à França ser representada e/ou experimentada como 
algo nacional, ela não o é. Essa francesidade deve ser lida menos como uma ‘moda fran-
cesa’, e mais como uma ‘moda à la francesa’. Ou seja, menos como uma forma de denotar 
um vínculo geográfico e mais como um elemento que distingue a Alta Costura, a partir de 
uma referência à França. Uma referência à França, por sua vez, construída simbolicamente 
sob outras condições, isto é, não mais somente pelo Estado, mas por outros agenciamentos 
como a CSHC, e os empresários de conglomerados de luxo que fazem parte dela
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